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Poesia 

 

Cantigas de amor & maldizer 

Jovino Machado 

 
cheiro de lua 
 
eu não gosto de você 
porque o seu sorriso 
tem o calor do inferno 
 
eu não gosto de você 
porque o seu cabelo 
tem a maciez do colo de deus 
 
eu não gosto de você 
porque o seu olhar 
tem o brilho 
da primeira manhã do paraíso 
 
eu gosto é do seu cheiro de lua 
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camisa 10 
 
eu não te conhecia 
eu não sabia quem você era 
 
você veio do interior 
jogou nas divisões de base 
 
você entrou no segundo tempo 
 
eu estava perdendo de zero 
eu sofria com a falta de sorte 
eu sofria com as bolas na trave 
 
você se aqueceu discretamente 
aguardou a permissão do juiz 
ignorou a torcida adversária 
e entrou de cabeça erguida 
 
você dominou um cruzamento na área 
deu um lindo drible em seu marcador 
driblou o meio de campo e os zagueiros 
mandou um chute rasteiro e preciso 
no único lugar onde a bola poderia entrar 
 
você está na primeira divisão 
do campeonato da minha existência 
você está no primeiro escalão 
do meu sofrido e vermelho coração 
  



 

Jangada: Colatina/Urbana, n. 4, jul-dez, 2014 - ISSN 2317-4722 – Pág. 133 

anjo caído 
 
asas ruídas 
unhas quebradas 
espírito em queda 
 
mau agouro 
terra maldita 
regressão e desordem 
 
foice da morte 
não brilha no céu 
arde no subterrâneo 
 
insulta minhas lágrimas 
nunca falta o disfarce 
só ama a própria sombra 
 
quer matar o meu sorriso 
 
 

exu de oratório 
 
cobra cínica 
música sinistra 
ossos cruzados 
 
cova funda 
caveiras cruas 
corvo pestilento 
 
rio escuro 
filme de terror 
hospício florido 
 
depressão cíclica 
dor no estômago 
monstro na escuridão 
 
seu silêncio é áspero 
sua delicadeza tem crateras 
 

 
 
cruz credo 
 
não ouse chegar perto 
não olhe, nem de longe 
trago no bolso esquerdo 
um crucifixo de prata 
que foi de minha avó 
 
tenho sal grosso no alforge 
galho de arruda na orelha 
uma espada de são jorge 

e uma réstia de alho na porta 
 
 
vade retro, pé de bode 
 
“praga de urubu magro 
não mata cavalo gordo” 
 
o credo está na ponta da 
língua 
  


